
EnquantooMuseudePesca
esteve fechado, o taxidermista
NelsonDreuxCostanão teve
folga.Ele restauroutubarões,
baleias,a lulagigante (5,40
metros),peixes – como
agulhõeseespadarte (meca) –
e, lógico, a ossadadabaleia,a
atraçãopreferidadogrande
público.Ontem,nareabertura
doespaço, três turistas
daCapital foram
privilegiadoscomanovidade
epuderamseencantar,
pelaprimeiravez, comas
atrações.“Viemosvisitaro
Aquárioe fomosagraciados,
demossorte”,
comemoravamNazaréVidal,
omaridoea filha Juliana,de23
anos.Parao futuro,projetos
não faltamparaoequipamento
turísticoede lazer.O
coordenador técnicodoMuseu,
RobertodaGraçaLopes,
acreditanasensibilizaçãodas
pessoas, emespecial as
crianças,parabelezasdomar,
comoformadeconscientizar
sobreapreservaçãoda
pescasustentável. Ele
pretendereformaraala lúdica
“Petrobras”e criaráreas
reservadasaprojetosde
proteçãomarinha, comoo
Albatroz, voltadoàs
tartarugas.

SÍSSIPUCCIARIELLO

DAREDAÇÃO

Acostumadaa ser o centro das
atenções, a ossada da baleia
da espécie Fin, com seus 23
metros de comprimento e es-
trutura que pesa sete tonela-
das, ficou fora dos holofotes
de turistas e moradores da
região por mais de ano. Mas,
ontem, retomou seu posto de
celebridade noMuseu de Pes-
ca, que reabriu ao público de
forma inesperada.
O equipamento, na Ponta

da Praia, fechou as portas em
20 de fevereiro do ano passa-
do para reforma. A obra se
estendeu além do previsto
(março de 2013) e ainda não
foi concluída.
De acordo com o coordena-

dor técnicodoMuseu,Roberto
daGraçaLopes, a expectativaé
que as obras sejam finalizadas
até o segundo semestre deste
ano. “O Governo do Estado,
pormeiodaSecretariadeAgri-
cultura e Abastecimento, esta-
va preocupado pelo tempo em
que oMuseu ficou sem funcio-
nar.Edisseque seria oportuno
queabríssemos aopúblico. Fa-
remos de tudo para não fechar
novamente”,comenta.

OBRA
A reforma já custou cerca de
R$ 1 milhão aos cofres públi-
cos. Segundo IngridMachado,
diretora do Centro do Pescado
Marinho (do Instituto de Pes-
ca),R$118,5mildo total foram
usados para reparos no telha-
do e colocação de manta de
proteção para evitar infiltra-

ções,umdosproblemasprinci-
paisantesdareforma.
JáR$455mil foramdestina-

dos para o restauro da fachada
e pintura externa do Museu e
doInstituto.EcercadeR$420
milparaoprojetodeacessibili-
dade (colocação de rampas
comcorrimãos, novas calçadas
e adaptação nos banheiros).

Ainda falta a última etapa: a
implantaçãodeumelevador.

DEMORA
Inicialmente, a reforma tinha
previsãodedurar30dias.Des-
de o início (fevereiro de 2012),
somente a área administrativa
manteve o funcionamento. A
área educacional também foi

suspensa.“Porsertombadope-
lo Condephaat (Conselho de
Defesa do PatrimônioHistóri-
co, Arqueológico, Artístico e
Turístico), tudo é muito lento.
Não reabrimos com pacote
completo”, lamentaIngrid.

INACABADA

O próximo passo da reforma é
a conclusãodoprojetode aces-
sibilidade. “Hoje, os cadeiran-
tes não conseguem ir até o se-
gundo andar para ver a baleia
(esqueleto) pela falta do eleva-
dor. Por isso, não quisemos fa-
zer alarde da reabertura, para
nãodesencantaropúblico”,co-

mentaLopes,cientedaslimita-
çõesdoequipamentoturístico.
Também falta a pintura na

parte interna. Quanto à exter-
na, realizada no segundo se-
mestre do ano passado, houve
problemacomatinta(queapa-
renta estar com mofo). Já foi
solicitado um laudo técnico à
empresa responsável e o servi-
çodeveserrefeito.
A última etapa é a troca das

mais de 80 janelas – muitas
quebradas e corroídas pela
ação do tempo e dos cupins.
Quandochove forte, aáguaen-
traealagaosespaços.
O coordenador técnico do

Museu avalia que essa será
uma fasemais demorada.Ha-
verá ainda licitação para con-
trataçãodaempresa.
Como o trabalho é especial,

já que a madeira precisará da
certificação do Instituto Flo-
restal, as janelas serão cons-
truídasnopróprioCentro.Lo-
pes ressalta que tudo está sen-
do planejado dentro das nor-
mas de segurança e para que
nãoatrapalharavisitação.
SERVIÇO -OMUSEUFICANAAVENIDA
BARTOLOMEUDEGUSMÃO, 192, E FUNCIONA
DEQUARTAADOMINGO, DAS 10ÀS 18HORAS.
OSPREÇOSDOS INGRESSOSFORAMMANTIDOS
EMR$2,00.MAIS INFORMAÇÕESPELO
TELEFONE: 3261-5260.

ATribunanãoesquece Restauração

Semanúncio,MuseudePesca reabre
Omotivo da falta de divulgação seria a ausência de itens previstos na reforma, como o elevador que leva ao segundo piso do local

18de fevereirode2012

A repentina reabertuta do equipamento de lazer pegou moradores da região e muitos turistas de surpresa

O esqueleto da baleia, sobre um piso de vidro, é uma das atrações

OMuseu de Pesca fechava as portas
à visitação pública. O motivo? A
aguardada reforma pelos funcioná-
riosdoespaçoe tambémpelos turis-
tas. Em abril de 2011, A Tribuna
publicou matéria mostrando o mau

estado de conservação do equipa-
mento, tombado pelo Conselho de
Defesa do Patrimônio Histórico, Ar-
queológico, Artístico e Turístico
(Condephaat). O término das obras
estavaprevistopara30dias.

No interior do espaço, os visitantes podem interagir com as atrações
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